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Resumo

 A empresa Mineração Terra Branca localizada no Município de Parelhas

- RN tem como objetivo básico a extração e comercialização de pedras

preciosas (turmalinas) em exploração no método de lavra subterrânea. O

processo de extração tem início com o delineamento da furação e o

desmonte das rochas, através do uso de explosivos. O material oriundo da

operação de desmonte são submetidos primeiramente ao carregamento e

transporte por vagonetas até o poço principal de onde são içados por

guincho até a superfície. Da superfície este material vai para um galpão ao

qual este material é submetido ás etapas de peneiramento, lavagem e

classificação onde, em operação manual, funcionários “catam” pedras de

turmalina entre toneladas de materiais inertes (rejeitos) que são

depositados intermitentemente sobre uma mesa.  Daí o rejeito vai para as

pilhas de rejeito (bota fora) e o concentrado (turmalina) vai para um outro

galpão de seleção e posterior etapas de lapidação até a obtenção do

produto final.
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PALAVRAS-CHAVE: extração, turmalina e catação manual.


